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EMENTA 

Estudo da Museologia da Libertação como reflexão crítica da práxis histórica. Encontros do Conselho 
Internacional de Museus — ICOM e da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura 
— UNESCO. Questões de Museologia da Libertação: América Latina. 

 

OBJETIVOS 

1 Geral: Partindo de uma perspectiva latino-americana, estudar a Museologia da Libertação como reflexão crítica 

da práxis histórica. 
2 Específicos 

2.1 Analisar o corpus documental dos encontros articulados por instituições museológicas em outros espaços 
pós-coloniais, particularmente os acordos e declarações constituídos na Mesa Redonda de Santiago do Chile 
[1972], no Ateliê Internacional de Ecomuseus/Nova Museologia, em Québec, Canadá [1984] e no Seminário “A 
Missão do Museu na América Latina Hoje: novos desafios”, em Caracas, Venezuela [1992]. 
2.2 Promover o estudo, a pesquisa, a produção e a difusão do conhecimento em Museologia da Libertação, 
dialogando-os com Hugues de Varine.  

 
CONTEÚDOS 

1 Que é isto — a Museologia da Libertação? 
2 Encontros do Conselho Internacional de Museus — ICOM e da Organização das Nações Unidas para a 
Educação, a Ciência e a Cultura — UNESCO 
2.1 Mesa Redonda de Santiago do Chile [1972] 
2.2 Ateliê Internacional de Ecomuseus/Nova Museologia, em Québec, Canadá [1984] 
2.3 Seminário “A Missão do Museu na América Latina Hoje: novos desafios”, em Caracas, Venezuela [1992]  
3 Questões de Museologia da Libertação: América Latina 
3.1 Epistemologia 
3.2 Patrimônio 
3.3 Diversidade social, religiosa e cultural  
3.4 Desenvolvimento local 
4 Programas Especiais em Museologia da Libertação 

 

METODOLOGIA / AVALIAÇÃO 

Metodologia:  Na metodologia, privilegiou-se: [i] aulas expositivas e dialogadas, com leitura prévia dos textos; 

[ii] visitas técnicas; [iii] participação em atividades extensionistas; [iv] estudo de caso; [v] rodas de conversa; [vi] 
café museológico; [vii] estudo, pesquisa, produção e difusão do conhecimento em Museologia da Libertação.  
Procedimentos de Avaliação da Aprendizagem: Na praxis pedagógica do componente curricular Museologia 
da Libertação, optou-se pela avaliação discente contínua, processual e sistematizada, de acordo com o projeto 
político-pedagógico dos cursos abrigados. No final, organizar-se-á um livro com os trabalhos discentes, 
individuais e/ou em coletivos, produzidos no decorrer do semestre letivo [2024.2], sob a orientação docente. 
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